
CONGREGAÇÃO DOS SACERDOTES DO SAGRADO CORAÇÃO DE 
JESUS 

XII CAPÍTULO GERAL 
 

Roma, 22 novembro de  2007 
 
Caros confrades, 
Cordial saudação da Comissão Preparatória do próximo Capítulo Geral. Encontramo-nos, em Roma, nos dias 
19 a 20 de novembro de 2007. Apresentamos lhes nossas reflexões e propostas. 
No XXIIº Capítulo Geral, o tema será: “Nós Congregação a serviço da missão” e dava-se um acento no “ 
Nós Congregação”; no XXIº Capítulo Geral, o acento caiu sobre “Missão”, reconsiderado, depois, na 
Conferência Geral de Varsóvia. No XXIIº Capítulo Geral (Roma, 17.05-12.06.2009) quer-se evidenciar a 
centralidade de Cristo; è Ele o fundamento da vida fraterna, è Ele quem nos envia a anunciar sempre 
“além”… 
 

O título escolhido è: 
“O AMOR DE CRISTO NOS IMPULSIONA” (2 Cor. 5, 14) 

APAIXONADOS POR CRISTO, QUE NOS UNE EM FRATERNIDADE, ANUNCIAMOS O 
EVANGELHO. 

 
O versículo bíblico quer acentuar a raiz na palavra de Deus, sobretudo na experiência de São Paulo. Grande 
discípulo e apóstolo; o centro é o amor de Cristo que suscita, em cada pessoa e comunidade, as motivações 
que  nos fazem viver e cura as preocupações e feridas. 
Vida fraterna e apostolado devem, em toda a Congregação, partir do fato que cada um descobre a 
centralidade de Cristo, é “apaixonado” por Ele, pelo seu Coração, pelo seu amor. 
A Comissão preparatória recebeu, do Encontro dos Superiores Maiores (outubro de 2007), a incumbência de 
envolver, na preparação do XXIIº Capítulo Geral, todos os confrades, seja das áreas geográficas do Norte do 
mundo, seja das jovens realidades que se desenvolvem, sobretudo, no Sul e no Leste 
 
Método: 

A) Para o co-envolvimento de todos, a Comissão previu três perguntas pessoais sobre as quais cada 
religioso é convidado a refletir pessoalmente e que possam ser ocasião de diálogo com uma outra 
pessoa de confiança. O resultado deste trabalho confluirá na preparação dos Capítulos. 

B) Um questionário para as comunidades e para os Capítulos e Assembléias favorecerá o co-
envolvimento de todos os confrades; as respostas deverão ser enviadas a Roma, à Comissão 
Preparatória do Capítulo Geral, até o dia 15 de dezembro de 2008. 

C) Três perguntas para os Superiores Maiores e seus Conselhos, em base a seu específico 
conhecimento, acerca de esperanças e dificuldades do próprio contexto/área geográfica e que devem 
ser respondidas até o dia 15 de dezembro de 2008. 

 
Será aberto um linke no site web www.dehon.it com espaço para hospedar fórum, artigos e estudos. 
 
A Comissão elaborará, posteriormente, um “Instrumentum Laboris” que enviará a todos os Capitulares. 
 
Agradecemos, desde já, sua colaboração à reflexão comum e ao caminho em direção ao XXIIº Capítulo 
Geral. 
 

A Comissão Preparatória 
P. Carlos da Cunha Sousa Lobo (MZ) – P. Giampietro Brunet (IS) – Heinrich Wilmer (GE) – P. Jesús 

Crescenciano García García (VEN) – Paulus Sugino (IN) 
 
** Com Anexos:  QUESTIONARIO A (para cada um individualmente) 

QUESTIONARIO B (para as comunidades e os Capítulos) 
QUESTIONARIO C (para os Superiores Maiores e seus Conselhos) 
  



CAPÍTULO GERAL XXII 
 

Roma, 17 maio-12 junho 2009 
 

«O amor de Cristo nos impulsiona” (2Cor 5,14) 
 

APAIXONADOS POR CRISTO, QUE NOS UNE FRATERNIDADE, ANUNCIAMOS O 
EVANGELHO 

 
 
 
 

A. 
 

Questionário para cada confrade individualmente 
 
 
 
 
 
Caro confrade, 
  
 Em vista da preparação do XXII º Capítulo Geral, apresentamos a você três perguntas pessoais: 
 
 

1. Apaixonado por Cristo: Quais são as experiências que o ajudaram a descobrir a figura de Cristo e o 
que o faz crescer na amizade com Cristo? 
 

 
2. Vida fraterna: Quais são os aspectos da vida fraterna que favorecem o crescimento na sua vocação 

religiosa? 
 

 
3. Urgência da missão: Como você apresenta o Evangelho às novas gerações? 

 
 
 
 
 
 
 
Notas práticas: 
 
• Cada um pode dar uma resposta pessoal, após sua reflexão. Estas respostas permanecem privadas. 
• Para favorecer um processo comum para a renovação da Vida Religiosa, aconselha-se que cada um 

procure uma pessoa, de sua confiança, com a qual possa dialogar sobre a reflexão feita. 
• Se achar oportuno, essas reflexões podem fazer parte do processo das comunidades e/ou do Capítulo 

provincial/regional/distrital 
 
 



CAPÍTULO GERAL XXII 
 

Roma, 17 maio-12 junho 2009 
 

«O amor de Cristo nos impulsiona»(2Cor 5,14) 
 

APAIXONADOS POR CRISTO, QUE NOS UNE EM FRATERNIDADE, ANUNCIAMOS O 
EVANGELHO 

 
 

B. Questionário para as comunidades locais, os 
Capítulos Provinciais, Assembléias Regionais, 

Distritais 
 
 
 
A. APAIXONADOS POR CRISTO 
Padre Dehon nos ensinou a “fazer da união com Cristo, no seu amor pelo Pai e pelos homens, o princípio e 
centro da nossa vida...” e “a descobrir sempre mais a Pessoa de Cristo e o mistério do seu Coração” (Const. 
17).  
Esta união com Cristo marcou profundamente sua experiência espiritual. Toda sua vida está impregnada do 
amor de Cristo. Apaixonado por Ele e por seu Coração a ponto de, no fim de sua vida, poder dizer: “por Ele 
vivo, por Ele morro”. 
Nós, como discípulos de Padre Dehon, somos chamados a condividir aquela experiência. Na nossa 
consagração ao seguimento de Cristo, seguindo Padre Dehon como modelo histórico da nossa consagração, 
queremos ser apaixonados por Cristo e formar-nos continuamente para que Ele seja verdadeiramente o 
centro da nossa vida e possa preencher o nosso ser pessoal, comunitário e o agir apostólico. 
 

1. De que modo a comunidade/Província/Região/Distrito nos ajuda, ou pode nos ajudar a ser 
apaixonados por Cristo? 

 
2. Como comunicar a outros – na comunidade ou no anúncio – a nossa experiência de Cristo? 

 
 
B.  ... QUE NOS UNE EM FRATERNIDADE  
A vida fraterna em comunidade nos è reproposta, hoje, pela Igreja. Na oração sacerdotal, Jesus pede que seus 
discípulos sejam um (Jo. 17). A leitura evangélica de p. Dehon valoriza a dimensão da fraternidade e da 
comunidade e a traduz no “Sint Unum” (Const. 63). A comunidade fraterna è, para nós, a primeira forma de 
apostolado (Const. 60), antes mesmo de assumir os empenhos e ministérios “ad extra”. A comunidade è 
também lugar de crescimento humano e ajuda para a conversão. As antigas como as jovens igrejas e 
comunidades necessitam descobrir e viver absolutamente a fraternidade.  
As novas missões da Congregação, para as quais o amor de Cristo nos impulsiona, são, de hoje em diante, 
lugar de crescente internacionalidade...  
Animados pela leitura dehoniana do Evangelho, somos chamados a despertar a nossa vocação de viver em 
fraternidade, não somente confiando-a à espontaneidade, mas procurando-a conscientemente de modo que a 
nossa vida seja testemunho para o mundo.  
 

1. Quais são os elementos que favorecem a vida fraterna? Quais são os elementos que lhe criam 
obstáculos?  

2. Levando em consideração aquilo para o qual Cristo nos chama, quais elementos favorecem a 
proposta da vida dehoniana e o que podemos fazer, concretamente, para favorecer a pastoral 
vocacional? 

3. Como “abrir-nos” à internacionalidade? 
4. Como viver – em nível pessoal, de comunidade, de Província/Região/Distrito, de Congregação – a 

responsabildade para com os bens e a sua condivisão (caixa comum, solidariedade, etc)? 



 
C.  .... ANUNCIAMOS O EVANGELHO 
 
 
A experiência do amor de Deus na nossa vida – a mesma experiência de fé de P. Dehon, centralizada sobre a 
íntima união com o Coração de Cristo (Const. 4) – è a razão que nos impulsiona a propor o Reino de Deus à 
humanidade. A adesão a Cristo não deve permanecer somente escrita nas Constituições (Const. 5), ou uma 
série de belas intenções dos nossos documentos e projetos, mas deve concretizar-se na vida fraterna e no 
nosso apostolado. 

 
1. Que linhas de ação – ou seja, processos a assumir, mentalidades a converter, estruturas a mudar – 

devem ser promovidas para anunciar o Evangelho?  
 
2. Como atuar experiências missionárias além da própria Província/Região/Distrito? 
 
3. Como anunciar Cristo para além dos atuais âmbitos e prioridades apostólicas (“Ir ao povo...” – “Nova 

evangelização”) 
 
 
 
NOTAS PRÁTICAS: 
 
• Seja constituída, em cada Província/Região/Distrito, uma pequena comissão para recolher e sintetizar as 

respostas da comunidade.  
 
• O Capítulo discute este Questionário e a síntese dos Secretários das comunidades. 
 
• A Ata conclusiva do Capítulo/Assembléia (não mais de duas páginas) + a síntese da Comissão (não 

mais de três páginas) sejam enviadas a Roma até o dia 15 de dezembro de 2008.  
 

 
• ENVIAR PREFERIVELMENTE PARA: secgen@dehon.it  

 
Ou para: 
COMISSÃO PREPARATÓRIA 
a/c p. Anísio / Secretário Geral 
Via Casale S. Pio V, 20  
00165   ROMA   (Itália) 

 
 

 
 

 
 



CAPÍTULO GERAL XXII 
 

Roma, 17 maio-12 junho 2009 
 

«O amor de Cristo nos impulsiona»(2Cor 5,14) 
 

APAIXONADOS POR CRISTO, QUE NOS UNE EM FRATERNIDADE, 
ANUNCIAMOS O EVANGELHO 

 

C. 
Questionário 

Para os Superiores Maiores e seus Conselhos 
 
 
 
Caro confrade, 
  
 Em vista da preparação do XXIIº Capítulo Geral apresentamos três perguntas pessoais a você:  
 
 

1. Quais são os aspectos da sua experiência como responsável pelos confrades (ou como Superior 
Maior) que lhe dão uma profunda satisfação? 

 
2. Quais são os elementos, as preocupações e os problemas da sua Província/Região/Distrito que mais o 

interpelam como desafio?  
 

3. O que poderia ajudá-lo, concretamente, para enfrentar os elementos, as preocupações e os problemas 
da sua Província/Região/Distritos que mais o interpelam como desafio? 

 
 
NOTAS PRÁTICAS: 
 
• Os Superiores Maiores são convidados a discutir essas perguntas com o próprio Conselho. 
• Depois da discussão, pede-se que as respostas sejam enviadas, no máximo, até duas páginas, até o dia 15 

de dezembro de 2008, à Comissão Preparatória do Capítulo Geral:  
 

• ENVIAR PREFERIVELMENTE PARA: secgen@dehon.it  
 
Ou para: 
COMISSÃO PREPARATÓRIA 
a/c p. Anísio / Secretário Geral 
Via Casale S. Pio V, 20  
00165   ROMA   (Itália) 


